

		

			[image: Cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Alyne Parisse


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Luisa Ghidotti Souza


			copidesque: Julia Rosa


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Clara Wanderley


			e-ISBN 978-65-567-4968-6


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Capítulo 1


			O dia começou chuvoso, com um leve friozinho de inverno. O despertador ainda não tinha tocado, mas ela já estava olhando a chuva pela janela com uma xícara de chá nas mãos.


			As gotinhas iam descendo aceleradas pela vidraça e as árvores se agitavam lá fora.


			O despertador tocou chamando sua atenção – 6h00.


			Respirou fundo, terminou o chá lentamente e saiu para trabalhar.


			[image: ]


			Em uma cidade litorânea, bem longe dali, o dia começou ensolarado. Os pássaros cantavam e se alegravam. Era feriado!


			Daniel acordou por volta das 10h00. Bem disposto e revigorado. A semana tinha sido puxada, mas um feriado era tudo que ele precisava para colocar o sono em dia.


			Olhou o celular, não havia nenhuma mensagem, e-mail ou ligação.


			“Já era pra ele ter entrado em contato”, pensou.


			Tomou coragem e resolveu mandar uma mensagem.


			Bom dia, meu nome é Daniel Rodrigues, nos falamos há algumas semanas. Gostaria de saber se o senhor ainda tem interesse em conhecer meus produtos?


			Eu posso colocar uma amostra pelos Correios. Deve chegar na sua cidade em até 24 horas.


			Tenho certeza que irá adorar. Aguardo sua resposta.


			Olhou para a tela do celular um pouco indeciso, mas mesmo assim apertou “Enviar”.


			[image: ]


			A chuva não parou por nem um minuto e a manhã de Gabriela passou em um piscar de olhos. Quando se deu conta, já era hora de almoçar. Trabalhava como secretária em um escritório de advocacia, não tinha um salário alto, porém, ela conseguia pagar seu aluguel e até um curso de inglês, que já estava quase no fim.


			— Vai almoçar onde Gabi? – perguntou Jaqueline.


			— Vou ter que resolver umas coisas no banco. Devo pegar um sanduíche na volta, em um lugar qualquer – respondeu, já saindo da sala.


			O banco estava com uma fila maior do que o esperado. Pegou o celular e viu que havia uma mensagem de um número desconhecido.


			Bom dia, meu nome é Daniel Rodrigues...


			— Daniel Rodrigues? – falou baixinho.


			“Não conheço nenhum Daniel Rodrigues”, pensou, adicionando o número para ver se aparecia alguma foto.


			Era um rapaz de cabelos castanhos bem curtinho, com um sorriso largo e simpático.


			Devia ter seus 25 anos. Ele estava sentado perto da praia, mas ela realmente não o conhecia.


			Pesquisou o código postal na internet. Nunca tinha ido para aquela cidade e também não tinha conhecidos de lá.


			Deu uma olhada na fila e voltou a olhar para a foto do rapaz na tela de seu celular.


			Boa tarde, Daniel, meu nome é Gabriela. Você deve ter anotado o número errado. Espero que seu cliente compre os produtos.


			[image: ]


			Daniel estava almoçando quando recebeu a mensagem de Gabriela.


			Olhou para a foto da menina. Cabelos pretos, curtinhos. Ela não olhava para a câmera.


			Na verdade, mal dava pra ver seu rosto. Não estava sorrindo e parecia, talvez, um pouco triste.


			— Quem é você? – resmungou para o próprio celular.


			— Você quem? – perguntou sua mãe.


			— Eu devo ter anotado o telefone errado de um possível comprador – respondeu, sem tirar os olhos da foto da menina – acabei adicionando outra pessoa.


			Oi, Gabriela, devo ter anotado o número errado mesmo. Desculpa. Tenha um bom dia. 


			Enviar.


			Gabriela olhou a nova mensagem e rapidamente respondeu:


			O que você vende?


			Antes que pensasse muito, apertou enviar:


			Doce de leite – respondeu Daniel com um sorriso no rosto – Gosta?


			Todo mundo gosta de doce de leite! – respondeu – Quero dizer, claro que gosto


			Sim... Acho que todo mundo gosta de doce de leite


			Tenho uma pequena loja que vende doce de leite caseiro. Esse homem com quem eu estava tentando entrar em contato queria colocar meus produtos em seu restaurante


			Entendi. Então você não tem o e-mail dele ou qualquer outra forma de entrar em contato?


			Acabei de vir pro meu quarto, tenho certeza que anotei em algum lugar. Vou procurar.


			[image: ]


			Gabriela saiu do banco e foi direto para uma lanchonete Subway que ficava ao lado de seu escritório. Não costumava andar com o celular nas mãos pelas ruas, pois já tinha sido assaltada duas vezes, mas a curiosidade em falar com o estranho rapaz foi maior do que a cautela.


			Espero que ache... Mas qualquer coisa pode me mandar o doce :)


			Você me passaria seu endereço? – perguntou rindo.


			Gabriela pensou um instante. Era óbvio que não passaria seu endereço para um desconhecido.


			Não rs


			Ela fez o pedido de um sanduíche simples, de frango, para viagem, e voltou para o escritório.


			Não costumava conversar com muita gente nem tinha muitos amigos.


			Não era uma garota antipática, mas no geral as pessoas a achavam um tanto fechada demais para uma secretária.


			Mas com um pouco de tempo, ela ia se soltando e se tornava uma pessoa menos intimidadora, chegava até a ser simpática.


			Então como quer receber o doce? Rsrs – perguntou Daniel que já estava deitado na cama.


			Gabriela ainda tinha dez minutos de horário de almoço. Foi rapidamente para a cozinha do escritório e começou a comer o sanduíche o mais rápido possível.


			Não tinha a mínima ideia por que estava achando graça em conversar com Daniel, mas estava se divertindo, então resolveu dar continuidade àquela conversa sem pé nem cabeça.


			Meu horário de almoço acabou, mas estava pensando no seguinte.


			Você pode mandar para o escritório que eu trabalho.


			Trabalhando? Aqui é feriado :)


			Manda o endereço


			Trabalha com o que?


			O chefe de Gabriela já estava na sala quando ela voltou. Demorou duas horas até que ele saísse e ela pudesse pegar o celular novamente. Deixava-o sempre no silencioso, mas sabia que Daniel havia respondido. Assim que o chefe saiu, pegou o celular rapidamente. Mas, para aumentar sua impaciência, ele estava desligado por falta de bateria.


			Procurou em sua bolsa e não encontrou.


			— Jack, sabe de alguém que tem um carregador de IPhone?


			— Acho que todo mundo aqui é Samsung – respondeu Jaqueline.


			— Ah!! Esqueci meu carregador!! – disse desanimada.


			— Ainda bem que só faltam umas três horas para você ir embora e bem sabemos que você nem usa seu celular.


			— Claro que uso – respondeu Gabriela contrariada.


			— Desde quando?


			— Desde sempre.


			— Tá bom então, vou lembrar disso quando te mandar mensagens no fim de semana e você só me responder na segunda – falou Jaqueline dando risada.


			A chuva ainda não havia parado quando Gabriela saiu do trabalho. Isso fez com que o trânsito piorasse e ela acabou demorando mais duas horas para chegar em casa. Para ajudar, quando já estava chegando na rua de sua casa, o vento estava tão forte que empurrou seu guarda-chuva para cima, mandando-o para bem longe.


			Assim que chegou, colocou o celular para carregar e foi tomar um banho quente, mas antes que terminasse a energia acabou e a água começou a cair gelada, fazendo com que ela soltasse um grito de frio e desespero.


			Enrolou-se nas cobertas e ficou olhando a chama de uma única vela que conseguira achar. Seu celular ainda estava desligado. Lutou contra os próprios pensamentos e tentou descansar. O problema não era o celular. Era os trovões e as lembranças de um passado de que ela não conseguia se livrar.


			[image: ]


			Daniel passou o dia em casa.


			Aproveitou para organizar sua agenda e pensar em estratégias para expandir seu negócio.


			Ele pegou o celular algumas vezes para ver se Gabriela havia lido sua mensagem, mas ainda não havia nenhuma resposta.


			A última vez que ela havia olhado o celular era exatamente no horário em que eles se falaram.


			Daniel era extrovertido e fazia amigos com facilidade.


			Gostava de manter sua vida em ordem.


			Morava somente com a mãe e um irmão mais novo, que era o oposto dele.


			Desorganizado e introvertido.


			Sua mãe, junto com suas duas tias, cuidava da produção do doce e Daniel cuidava de administrar e vender. Antes de adormecer, olhou o celular novamente e caiu no sono. 


		




		

			
Capítulo 2


			Gabriela acordou com a luz entrando pela janela. Era sexta-feira. A chuva havia parado e a luz já havia voltado.


			Pegou seu celular e escreveu:


			Bom dia!


			Tive uma tarde e noite bem complicada ontem.


			Respondendo sua pergunta... Sou secretária.


			O endereço do meu serviço é Rua Costa e Silva, 404 :)


			Tenha um bom dia


			Gabriela sabia que ele não mandaria uma amostra do doce de leite para ela, mas estava se divertindo com a ideia.


			Daniel respondeu a mensagem dela de bom-dia, mas esteve muito atarefado e acabou não tendo tempo para levar a conversa adiante. O fim de semana pra ele também era bem puxado, pois a loja tinha maior movimento. Mesmo assim, tanto no sábado quanto no domingo ele desejou um bom dia para a menina desconhecida.


			Na terça-feira de manhã, quando Gabriela chegou no escritório, tinha uma caixa com seu nome a aguardando entre as correspondências. Abriu rapidamente e encontrou cinco potinhos de vidro com doce de leite. Um de cada sabor. Havia também uma outra embalagem com cocada. Bem no canto da caixa tinha um envelope preto com seu nome escrito em prata, feito com uma letra linda: GABRIELA.


			Abriu rapidamente o envelope. Havia uma folha creme bem elegante.


			“Espero que goste do doce de leite. 


			A cocada é um produto novo que minha mãe fez. Está aprovada? 


			Daniel Rodrigues.”


			Gabriela ficou tão surpresa que nem sabia o que pensar!


			— É possível alguém ser tão fofo assim com uma pessoa que nunca viu? O que vou responder? E como a letra dele pode ser mais bonita que a minha? Definitivamente, não posso mandar uma carta pra ele. Por que eu estou pensando em mandar uma carta pra ele? Que letra bonita! – disse baixinho, enquanto suas bochechas ficavam vermelhas.


			Ela entrou no escritório com um sorriso no rosto. Como sempre, foi a primeira a chegar. Colocou os potinhos em cima da mesa e tirou uma foto.


			Bom dia, Daniel, não acredito que você mandou o doce? [image: ][image: ]


			Bom dia, Gabriela, não era pra mandar? [image: ]


			Obrigada, eu amei... Não esperava. Fiquei surpresa. [image: ]


			— Ai meu Deus! Não devia ter colocado o coração! – falou em voz alta.


			Era o dia de folga de Daniel, ele acordou com o barulho da mensagem de Gabriela. Agora ele olhava pro celular com um sorriso sereno. Ele era gentil e sabia colocar um sorriso nos lábios das pessoas.


			Que bom que gostou [image: ]


			Gabriela se viu novamente ansiosa para a hora do almoço, quando ela poderia conversar com Daniel, porém seu chefe teve uma reunião em um outro escritório e ela teve que acompanhá-lo.


			No final do dia ela estava exausta. Entrou no metrô e ficou feliz por conseguir, de imediato, um lugar para sentar.


			Boa tarde, Daniel, eu tô indo pra casa agora. Eu comi a cocada. É uma delícia. Tenho certeza que irá vender bem. O doce vou experimentar com calma em casa. Como foi seu dia?


			Olá, Gabi, vim fazer trilha em um lugar maneiro que tem por aqui. Vou te mandar umas fotos.


			A primeira foto era dele mesmo, uma selfie, ao fundo, havia um lago.


			A segunda era de um passarinho vermelho no meio de uma vegetação.


			E a última veio acompanhada de uma legenda: “AGORA”. Era um pôr do sol. Ele estava bem no alto de uma colina. Embaixo dava pra ver o sol refletindo no lago. Laranja, amarelo, vermelho. As cores estavam lindas.


			Gabriela selecionou essa última foto e logo respondeu:


			Que lindo!!! Deve estar mais lindo ainda ao vivo [image: ][image: ]


			Olhou para as outras duas fotos e surgiu a dúvida: “será que se eu responder a do pássaro e não responder a dele ele vai achar que fiquei com vergonha? Mas o que eu poderia comentar sobre a foto dele? Provavelmente ele nem vai pensar nada!”


			Selecionou a foto do passarinho.


			Ficou top essa foto. Parabéns


			Ela não sabia o que mais comentar. A foto dele a deixou confusa, pois só havia o próprio Daniel na imagem e ela não queria comentar que ele era lindo, apesar de ser essa a verdade.


			Por fim, tomou uma decisão. Selecionou a selfie e escreveu:


			Você faz trilha sempre?


			Rsrs... Não faço tanto quanto eu gostaria, mas pelo menos 1 vez por mês venho aqui. É meu lugar preferido... E o que você faz quando não está trabalhando?


			Gabriela ficou chateada olhando para a mensagem sem saber o que dizer. Ela não fazia nada. Nunca saía. Sempre ficava em casa. Até tinha algumas amigas, mas elas já sabiam que ela não era muito a fim de sair.


			“O que vou responder? Não sou aventureira. Não saio muito! Ele vai me achar uma chata. Talvez eu seja chata. Ai meu Deus!! Eu me tornei chata mesmo! Eu realmente não era assim.”


			Eu amo ver filmes e séries [image: ][image: ] – respondeu.


			Eu também gosto de ver filmes. Quando fico em casa sempre vejo alguma coisa, mas acabo ficando mais fora do que dentro de casa. Hoje à noite tenho aula de guitarra. Eu toco violão e estou pegando umas dicas de guitarra com um cara super bom que conheço. Você gosta de música? Toca algum instrumento?


			Gabriela olhou indignada para o celular. Como ele podia já ter saído do assunto dos filmes? Ela já havia pensado em uma lista de séries para citar. Óbvio que gostava de música. Mas não sabia tocar nenhum instrumento. Nem cantar. Certeza que ele cantava também.


			Acho que todo mundo gosta de música né! Rs... Mas eu não toco nenhum instrumento não [image: ]. Mesmo achando lindo violão e piano!


			Gabriela chegou em casa desanimada. Quase não se lembrava de como ela era antes do acidente.


			Tomou banho, pegou os potinhos de doce de leite e experimentou uma colher de cada. Eram uma delícia. Bem caseiro, encorpado e saboroso. Tinha um que vinha com pedacinhos de coco fresco dentro. Era divino.


			Ele ainda não tinha visualizado sua última mensagem e lá estava ela imaginando se deveria escrever que gostou do doce de leite. Guardou os potinhos e foi pro quarto.


			Deitada em sua cama começou a pensar em como sua vida mudara nos últimos anos.


			Levantou e foi até a escrivaninha que ficava de frente para a janela. Esse era seu lugar preferido na casa, de onde ela podia ver a lua e o céu estrelado.


			Abriu seu diário e escreveu em uma página:


			“COISAS QUE TENHO MEDO DE FAZER


			1 - Sair à noite;


			2 - Ir ao parque;


			3 - Viajar;


			4 - Voar de avião.”


			E na outra página:


			“COISAS QUE GOSTARIA DE TENTAR


			1 - Ir ao parque (durante o dia)”


			Não conseguiu pensar em outras coisas para sua segunda lista naquele momento, então decidiu se concentrar no que tinha.


			Fez uma setinha e continuou escrevendo:


			“COISAS QUE GOSTARIA DE TENTAR


			1 - Ir ao parque (durante o dia)


			> nesse sábado


			> 11 da manhã


			> ficar em lugares movimentados


			[image: ] meta: 30 minutos”


			Olhou para a foto de sua mãe que ficava em um porta-retrato em cima da escrivaninha e sentiu saudades. Sabia que se trabalhasse diligentemente suas crises, em pouco tempo seria capaz de visitá-la.


			Sua mãe morava a quatro horas dali, mas já fazia cinco anos que não se viam.


			Talvez estivesse na hora de as duas voltarem a ter um relacionamento como antes e, quem sabe, ela já tivesse perdoado a filha!


			Ouviu um barulho de mensagem no celular e abriu um sorriso quando viu escrito “Daniel”. Era aquele tipo de sorriso que não conseguiríamos segurar mesmo se estivéssemos em público. Algo leve e ligeiro, que vem mais depressa do que os pensamentos.


			Eu acho lindo piano também, mas não toco. Estou indo para igreja, aquela aula de guitarra que falei. Gostou do doce?”


			O doce é uma delícia. Eu experimentei um pouco de cada. Acho que meu preferido é o de coco. Você frequenta a igreja?”


			Gabriela nunca tinha ido à igreja. Não que ela não acreditasse em Deus, mas simplesmente achava que Deus não estava prestando muita atenção nela.


			Sim. E você? 


			Meu preferido é o com Nutella [image: ]


			Nunca fui na igreja. – respondeu ela com sinceridade.


			Pq?


			Na verdade, não sei dizer, acho que nunca ninguém me convidou


			Sério?


			Sério!


			Quer ir na igreja comigo?


			“Rsrsrs, como se eu morasse na sua rua né!!!


			Rs... Sei que mora longe, mas se quiser um dia te levo em uma igreja. Estou chegando aqui, depois te mando mensagem. Beijo


			Gabriela sorriu para o próprio celular.


			Não imaginara que ele era do tipo que ia para a igreja, mas também nunca teve amizade com ninguém que frequentasse igrejas. Não sabia o perfil dessas pessoas.


			Voltou para a cama e deitou-se pensativa. Talvez ir para igreja não fosse uma ideia ruim, mas de uma coisa ela tinha certeza, se realmente Deus existisse, ele não teria deixado tantas coisas ruins acontecerem com ela.


			Sim, Ele não se importava nem um pouco e não poderia ajudá-la com nada. Aos poucos a ira foi aumentando dentro dela. Ela não precisava de Deus e iria resolver seus problemas sozinha. Poderia muito bem dar um jeito em tudo, se quisesse, seria capaz de superar qualquer coisa.


			Já haviam passado cinco anos. Talvez tivesse chegado a hora de ela enfrentar seus medos. Enfrentar! Era isso que teria que fazer. Então voltaria a ser uma pessoa agradável.


			Resolveu abandonar o pensamento sobre igreja e sobre Deus. Também esperava que Daniel não voltasse a tocar no assunto. Não queria ser indelicada, muito menos revelar seus motivos para ficar afastada de religiões.


			Estava decidido. Iria ao parque no sábado!
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